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O presente trabalho tem como objetivo relatar as atividades desenvolvidas pelo projeto de extensão “Atuação do Acadêmico de Enfermagem no Banco de Leite Humano (BLH) do Hospital Universitário Regional de Maringá (HUM)”, bem como seu impacto na promoção do aleitamento materno (AM). No decorrer das últimas décadas o foco de atuação dos BLH sofreu mudança, a princípio o objetivo era de coletar e distribuir leite humano com intuito de atender a casos considerados especiais, como o de bebês com perturbações nutricionais. Atualmente com o desenvolvimento de novas politicas públicas na área materno-infantil, especialmente o Programa Nacional de Incentivo ao Aleitamento Materno, os BLH passaram a atuar de maneira mais ampla, apoiando o AM. De acordo com o novo modelo de atuação da rede brasileira, o BLH de Maringá, localizado dentro do HUM, atende a população do município e região, tendo como princípio: proteger, promover e apoiar o AM; coletar e distribuir leite humano de qualidade certificada e assim contribuir também para diminuição da mortalidade infantil. De acordo com as funções e atribuições condizentes com os princípios descritos, o projeto promove a troca de experiências entre os acadêmicos e a comunidade por meio da integração dos estudantes as rotinas do serviço. Dentre as atividades desenvolvidas por meio do projeto, é oferecido o atendimento interno, às mulheres de procedência do próprio serviço, e externa, de outros serviço. A demanda interna abrange intercorrências ligadas ao processo de amamentação que surgem em pacientes internadas em diferentes setores do HUM, como pediatria, obstetrícia, UTI neonatal ou pediátrica. Ainda, internamente são realizadas palestras, que têm como objetivo orientar, incentivar, e  prevenir possíveis complicações. Essa assistência é fundamental e priorizada, visto que o empoderamento por meio de ações educativas resulta em melhores resultados  para o incentivo ao AM. A demanda externa corresponde a realização de orientações, atendimentos por telefone, visita domiciliar e a prestação de serviços assistências a mães que apresentam duvidas, intercorrências ou dificuldades na amamentação. Diante desse serviço desenvolvido, notam-se como principais demandas da população a ocorrência de problemas de resolução imediata, como a pega incorreta do bebê e o ingurgitamento mamário e outros de resolução prolongada e incômoda para a mãe, como a mastite. A resolutividade destas adversidades é influenciada pelo grau de complicação das mesmas e a experiencia prévia da cuidadora e da paciente. As lactantes atendidas são devidamente orientadas e tratadas de modo individual, pois o processo particular de vivencia de cada puerpura vai influenciar na disposição e na manutenção da lactação. Deste modo, esse projeto corrobora com o serviço prestado pelo BLH e por ser desenvolvido por acadêmicas, acrescenta na formação dessas, que são despertados para os desafios da prática profissional e estimulados para a busca do conhecimento cientifico.  Portanto a atuação acadêmica no presente projeto auxilia na prestação de serviços do BLH, contribui para o aumento da idade de desmame e da prevalência do AM e aprimora a formação das alunas.
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